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Figura 33 - Mapa de isócronas da Base do Sal (BS).

Legenda: À esquerda, em vermelho, a Falha A e à direita, em
verde, a Falha B.

Fonte: O autor, 2018.

Figura 34 - Comparativo entre o mapa de isócrona da Base do Sal, sem as falhas e com as falhas.

Legenda: Falha em vermelho (A) e em verde (B).
Fonte: O autor, 2018.
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Figura 35 - Mapa de isócronas do Topo do Sal (TS).

Fonte: O autor, 2018.

Figura 36 - Mapa de isócronas do Topo do Sal (TS).

Legenda: À esquerda, em vermelho, a Falha A e à direita, em
verde, a Falha B.

Fonte: O autor, 2018.
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Figura 37 - Comparativo entre o mapa de isócrona do Topo do Sal, sem as falhas e com as falhas.

Legenda: Falha em vermelho (A) e em verde (B).
Fonte: O autor, 2018.

Figura 38 - Mapa de isócronas do Marco Azul (MA).

Fonte: O autor, 2018.
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Figura 39 - Mapa de isócronas do Marco Azul (MA).

Legenda: À esquerda, em vermelho, a Falha A e à direita, em
verde, a Falha B.

Fonte: O autor, 2018.

Figura 40 - Comparativo entre o mapa de isócrona do Marco Azul, sem as falhas e com as falhas.

Legenda: Falha em vermelho (A) e em verde (B).
Fonte: O autor, 2018.
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Figura 41 - Mapa de isócronas do Marco Cinza (MC).

Legenda: À direita, em verde, a Falha B.
Fonte: O autor, 2018.

falha é NNW/SSW (Figuras 41 e 42), diferente do que foi observado nas falhas associada a
halocinese cuja direção é paralela a costa e a estrutura dos diápiros e almofadas de sal. O
horizonte MC mostra um mergulho das camadas para SE de forma gradativa e sem a influência
outra estruturas pré-miocênicas.
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Figura 42 - Comparativo entre o mapa de isócrona do Marco Cinza (MC), sem as falhas e com as falhas.

Legenda: Falha em verde (B).
Fonte: O autor, 2018.

3.3 Evolução tectônica

A partir da Base do Sal (BS) pode ser observada a evolução tectônica na área de estudo.
O desenvolvimento dos diápiros evaporíticos caracterizam-se como principais deformadores
dos sedimentos sotopostos, sendo responsáveis pela formações das minibacias como pode ser
observada na figura 43.

As barreiras formadas pelos diápiros na isócrona Topo do Sal (TS) serviram como li-
mites para deposição dos sedimentos oligomiocênicos, condicionando o desenvolvimento dos
reservatórios em Marlim (Figura 43).

Já na isócrona Marco Azul (MA), observa-se o preenchimento da minibacia na área
central da isócrona, associado a grande carga sedimentar correlacionada a alta taxa de erosão
durante o soerguimento da Serra do Mar. Porém, observa se uma minibacia associada a falha
B, a leste, com grande rejeito, dado o tectonismo ativo mais recente, tendo em vista a expressão
acima da discordância erosiva Tortoniana, que representa o Marco Cinza (MC).

Por fim, na isócrona Marco Cinza (MC), pouco se observa a influência do diápiro sa-
lino a esquerda ou da minibacia na regional central. Entretanto, há preenchimento parcial da
minibacia a leste, cuja a influência afeta os sedimentos sotopostos até o fundo do mar.
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Figura 43 - Esquema evolutivo das quatro isócronas estudadas (Base do Sal, Topo do Sal, Marco Azul e Marco
Cinza)

Legenda: Ênfase ao desenvolvimento de barreiras e minibacias e influência nos sedimentos sotopostos. Isócronas
da base do sal (BS); topo do sal (TS); Marco Azul (MA) e Marco Cinza (MC); (A): Minibacias e (B)
Diápiros e em preto, falhamentos normais

Fonte: O autor, 2018.
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CONCLUSÃO

A revisitação dos dados antigos e a consolidação da base de dados, permitiu observar a
existência de dados incoerentes na própria base de dados da ANP.

A correlação entre os poços e amarração baseado nos dados de checkshot, garantiu a
confiança em se trabalhar com o cubo sísmico em tempo e ter uma boa adequação com a entrada
de dados, em sua maioria em profundidade.

Através do mapeamento de falhas e horizontes estruturais, foi possível observar e cor-
roborar estudos anteriores referentes a compartimentação do campo de Marlim nos domínios
tectônicos DT–I e DT–II; o primeiro associado ao processo de rifteamento do Gondwana, cujas
falhas não afetaram os sedimentos com idade aptiana e no domínio DT–II com a grande in-
fluência da tectônica do sal atuando através da formação de diápiros e almofadas de sal e falhas
lístricas. Além disso, foi observada o tectonismo mais jovem atuando sobre a falha B (a leste),
cujos efeitos afetaram até sedimentos superiores ao Mioceno Médio, representado pelo Marco
Cinza (MC).

Para o complexo turbidítico de Marlim, observou-se que a mini bacia captadora dos
fluxos turbidíticos teve sua geração associada aos falhamentos. As falhas atuaram de forma
bivalente, atuando como conduto migratório e como selo.

O mapeamento dos marcos ou horizontes estratigráficos, permitiu observar o limite entre
os domínios tectônicos I e II a partir da definição do Marco Base do Sal (BS).

A origem e a influência das falhas nos sedimentos pós-sal foi observada a partir da
análise do Marco Topo do Sal (TS).

A análise do horizonte Marco Azul (MA), mostrou a dinâmica de desenvolvimento das
falhas B (a leste), onde se observou um tectonismo mais jovem, ultrapassando a superfície
erosiva (Discordância Tortoniana) e A (a oeste), onde a componente principal é halocinética,
sem expressão acima do Marco Cinza (MC).

Com base nos dados obtidos, foi possível compreender e caracterizar a evolução tectô-
nica do Campo de Marlim, com a definição de diferentes domínios estruturais, que podem
impactar economicamente o campo.
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